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A importância de 
atividades lúdicas  
nas turmas de 
1º ano do ensino 
fundamental

RESUMO

-

Palavras-chave:



50

INTRODUÇÃO

-
-

bilidades, bagagem e experiências, tão como o alu-

aplica produtos de tratamentos igualmente para 
todo o plantio. Da mesma maneira, o docente preci-

a individualidade de cada um.
Como professora alfabetizadora da rede muni-

cipal de Curitiba, diariamente a professora se depa-

das crianças de 1º ano e, por isso, buscou aprofundar 

Com a oportunidade de participar do processo 
-

-

aula. Ao ingressar no mestrado, teve como objeto de 

Delimitaremos neste momento a discussão da im-
-

de 1º ano do Ensino Fundamental. 

ORGANIZAÇÃO DAS SALAS ALFABETIZADORAS

-
pidez, inovação, exige dos professores a grande habili-

-
jam repetitivas, cansativas e desinteressantes. 

permanece, em média, quatro horas 
na escola e precisa ter aula em um 
ambiente acolhedor e estimulador 
para a alfabetização.

-
cola sente uma grande diferença. Como professores, 

-

-

-
radas, em silêncio. Não se deve negar a importância das 

trazer o aluno até a intimidade do movimento do seu 

-

-
-

rer dormir” como diz o autor e sim, desejar aprender, 
se envolver com o processo de ensino-aprendizagem. 
Os alunos têm o direito em receber um ensino de 

-

alfabetizador deve proporcionar uma cultura letrada, 
com livros, jornais, revistas, materiais impressos en-

-
nos a sociedade oportuniza debates, leituras, discus-
sões, estimulando as pessoas a lerem e a escreverem. 

Na sala de aula, o professor alfabetizador pre-

independente da escola, precisam “falar”. Ou seja, não 

para os alunos. As crianças precisam participar da lei-

estes momentos devem ser direcionados pelo profes-
-

a leitura individual com a realizada por outros é ins-

entre a recepção individual das obras e a sua valori-
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precisam tentar fazer o mesmo. O ato de compartilhar 
e ouvir o outro contar e “ler” uma história oportuniza 

-
tonação, do valor das imagens, da discussão e conse-

aprender a ler, a criança precisa descobrir, ou ser 
levada a descobrir, como a escrita representa esse 

-
digo escrito e o compreenderem. Torna-se um desa-

-

relações com a linguagem oral e a escrita. 

RELAÇÃO COM A LEITURA E ESCRITA

como músicas, danças, teatro e 
brincadeiras são componentes 
enriquecedores para estimular às 
crianças quanto a percepção auditiva, 
espacial e social. Por conseguinte, o 
ambiente alfabetizador compreende 
que o aluno do 1º ano é uma criança 
pequena que está em pleno processo 
de desenvolvimento e que precisa 

e deseja brincar. Estes momentos, 
se proporcionados pela escola, 
com objetivos, tempo adequado e 
por vezes direcionados, são ótimas 
oportunidades para estimular a 
linguagem oral com os colegas. 

das brincadeiras que elas começam 
a experimentar e a fazer interações 
com os objetos e as pessoas

-

-
plo, ao solicitar alguma coisa, contar uma história, 
convidar para brincar, explicar uma regra de brinca-
deira, ser chamado atenção de um adulto entre ou-

busca fazer articulações com as suas vivências e ex-
periências, para então colocar na fala a sua intenção, 
julgamento, comunicar-se, buscando ser compreen-
dido como ouvinte ou leitor.

Outro elemento fundamental destacado por 

-

-
-
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tem como objetivo envolver os alunos ludicamente, 
-

bre a construção da leitura e da escrita. 
Entre muitas atividades a serem desenvolvidas 

A atividade fundamental desenvolvida pela escola 

-

Complementando a importância de se trabalhar 

palavras escritas. Para conseguir, precisa de memória, 
-

a compreensão da leitura escrita e da linguagem oral. 
-
-

nos foram estimulados a realizarem a leitura de imagens 
-

uma receita pronta. A criança precisa gradativamen-

auxiliam no processo inicial de alfabetização, aplica-

DE 1º ANO DE ENSINO FUNDAMENTAL
-

escola, mas estava licenciada pela Prefeitura de Curi-

-
-

cipal objetivo acompanhar como se dava o avanço das 

chegar a este objetivo, realizou um longo levantamento 

1. DANÇA DA BEXIGA 
Objetivos
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Brincadeira

-
tro, sentar e aguardar os colegas.

2. DESCOBRIR O OBJETO 
Objetivos -
ciais das palavras 
Brincadeira

Ao descobrir o objeto por meio do tato, o aluno junto 

levava ponto. Pois, foi colocado propositalmente maior 

3. BINGO 
Objetivos

grafema x imagens
Brincadeira
recebeu uma cartela diferente do outro, contendo, le-

-
-

sobre as possibilidades de respostas, após terem 

completava a cartela por primeiro. 

4. JOGO DOS DADOS 
Objetivos

-
cado e o seu sentido
Brincadeira

-

-
mos palavras com as letras sorteadas. 

5. VARAL ALFABÉTICO 
Objetivo
Brincadeira
cada criança recebeu uma “camiseta” de papel com o seu 
nome escrito. Utilizando o alfabeto exposto na parede da 

um com a letra inicial, ampliou a explicação. Assim, um 
de cada vez, pendurou sua camiseta no varal. 
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6. DESCOBRINDO AS PALAVRAS
Objetivos -
tabelecer relação leitura e escrita
Brincadeira

-

Foi notório o envolvimento e a grande par-
ticipação das crianças nas atividades propostas. 
Com responsabilidade, brincaram e formularam 

acerca da leitura e escrita. 
Com o objetivo de complementar as ativida-

-
cesso de leitura infantil com os familiares das crian-

A turma realizou uma votação para escolher o 
nome dos mascotes. Os mascotes tinham como for-

escolhidos pelo fato do envolvimento do grupo pela 

história, apresenta um bebê monstrinho. 
O bebê monstrinho recebeu o nome de Bob e 

a bebê monstrinha de Bibi. Ambos feitos de feltro e 
-

ra. Os mascotes diariamente foram enviadas para a 
casa das crianças, acompanhados de uma pasta com 

piadas, rimas, entre outros. Junto com os livros, um 

momentos em casa com o mascote. 
Esta iniciativa gerou diversos frutos positi-

-
lias elogiaram a escola pelo incentivo à leitura, o 
envolvimento da criança ao contar a história da ou 

da criança em relação ao processo de alfabetização 
e leitura às histórias infantis.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

serem trabalhos em sala de aula. Os alunos desta tur-
-

-
-

dade, estão se expressando melhor. E, o interesse e o 
despertar dos alunos pela leitura e escrita passou a se 

-
tal para o desenvolvimento escolar da criança e 

pacientemente se comunica com a criança, explica 

-
-
-

dade, auxiliando-os na organização das ideias para 
a elaboração e construção da sua escrita. 


